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Vista do alto, essa singularidade planetária que é o Pantanal se
desvela em sua incomensurável e indescritível beleza. Centenas de baías,
que se  distinguem pelos mais variados matizes de cores, permeadas do
mais belo e límpido azul-turquesa ao mais imponente azul-violeta,
margeadas de areias brancas, em meio às mais diversas tonalidades do
verde do cerrado, impregnam  e surpreendem o olhar. Sentido de perto,
o Pantanal apresenta, sem pudor, a pujança de uma biodiversidade que
motivou a Unesco a declará-lo, em dezembro de 2000, reserva natural
da biosfera e patrimônio da humanidade.
Banhado pelo rio Paraguai e por seus afluentes, ele se caracteriza,
sobretudo, por ser a maior área alagável da Terra. Seus 138.183 quilô-
metros quadrados se estendem pelos territórios de Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul, cobrindo ainda parte da Argentina, da Bolívia e do
Paraguai. De certo modo, é quase natural que uma região como essa
apresente múltiplos e graves problemas, os quais, por sua magnitude e
importância, ao mesmo tempo em que instigam à investigação científica
das mais diferentes áreas, em todo o mundo, despertam também a aten-
ção da mídia regional, nacional e internacional.
Instigada pela questão do papel da mídia na difusão das “coisas
pantaneiras”, uma equipe multidisciplinar de pesquisadores da Univer-
sidade para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pantanal
lançou-se, no decorrer do ano de 2000, ao desafio de as analisar sob
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diferentes enfoques.  Seu trabalho deu vida a uma publicação da própria
editora da Uniderp, lançada em 2001. Ancorado por Eron Brum e
Regina Frias, o livro A mídia do Pantanal relata os resultados a que che-
garam os pesquisadores dos cursos de Comunicação Social, Educação
Ambiental, Turismo, Educação e Letras em torno da temática do Pan-
tanal em Mato Grosso do Sul, retratando a função da comunicação na
construção do conhecimento ambiental. A obra, que dá origem à opor-
tuna linha de pesquisa interdisciplinar Mídia e Meio Ambiente,  procura
fornecer uma leitura holística da região pantaneira.
A mídia do Pantanal difunde doze artigos científicos, oito dos quais
no âmbito da Comunicação Social. Além disso, aborda dois projetos
polêmicos desenvolvidos na região, a hidrovia Paraguai-Paraná e o pólo
siderúrgico e petroquímico de Corumbá, lançando seu olhar também
para outros problemas, quase tão controversos como os anteriores.
Assoreamento dos rios, queimadas, desmatamento, pesca predatória,
ocupação desordenada são questões ambientais levantadas pelos pesqui-
sadores, com resultados quase exatos. É quando as palavras assumem
o lugar das imagens e, pouco a pouco, se pode desvelar uma realidade,
sem com ela ter tido contato direto. Esse o valor dos relatos, ao darem
forma visual aos signos lingüísticos empregados.
Assim, nos artigos de Eron Brum, de Jacir Alfonso Zanata, de
Ângela Catonio, se toma conhecimento sobre o modo como a mídia
impressa pauta e aborda a temática do Pantanal. Enquanto Eron procura,
por intermédio de entrevistas com pesquisadores, conhecer o fenômeno
dos ciclos pantaneiros, Zanata e Catonio se detêm no espaço e na forma
como os jornais Correio do Estado – o mais influente da região – e A Folha
do Povo desvendam em suas páginas o fenômeno da  piracema – busca
que os peixes, em tempo de desova, fazem às cabeceiras dos rios, durante
a qual se torna proibida a pesca nos rios do Pantanal.
Daniela Ota e Gladis Linhares abordam a questão da piracema
sob o ponto de vista das mídias audiovisuais e televisivas. A primeira
analisa informações veiculadas pela Rádio AM CBN Pantanal, constatan-
do a predominância do enfoque econômico.  Linhares, por sua vez,
classifica os gêneros jornalísticos e seus formatos, na produção
jornalística da TV Educativa (canal 4) .
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Kênia Xavier enfoca a mesma temática na mídia internet, repre-
sentada pelo site  www. campograndenewus.com.br., no período da
piracema de 2000. E Ana Cristina Correa apresenta sua crença de que
o Pantanal só terá chance de sobrevivência se utilizar a comunicação
como mediadora nos processos de estabelecimento de políticas, estra-
tégias e ações em seu benefício.
Cláudia Brito e Regina Frias fazem uma reflexão que dá origem à
concepção de que, mais do que nunca, se torna necessário superar a visão
positivista das ciências na forma de encarar as questões ambientais em
toda a sua complexa totalidade, sobretudo na região pantaneira.
Regina Sueiro Figueiredo registra resultados parciais de sua pes-
quisa que subsidia a interface da mídia de massa com a educação
ambiental, construindo mesmo a espinha dorsal da própria linha de
pesquisa, implantada pela Uniderp, enquanto Neide Onda procura
desmistificar  a visão idealizada do homem pantaneiro, indicando con-
dições para propostas pedagógicas para aquela região.
Albana Nogueira, por seu turno, dá visibilidade ao aspecto léxico
pantaneiro, apresentando uma mostra significativa  de palavras,  que, ao
viajarem juntamente com os vaqueiros da região, vão, simultânea e
continuamente, se amalgamando com esse modo peculiar de nominar
as coisas e de falar de uma cultura pantaneira, reafirmando-se a tese do
autor de que léxico e cultura não se dissociam.
Mara Aline Ribeiro destaca a perspectiva do turismo
contemplativo e do turismo científico como alternativa para a região do
Pantanal, substanciando sua pesquisa com relatos de turistas estrangei-
ros, ressaltando a importância desse nicho para a economia do turismo
no Estado de Mato Grosso do Sul.
É percorrendo a trilha proposta por esses textos, apropriando-me
das palavras, que viajo com os eles e, sem qualquer esforço de imagi-
nação, chego e vejo os lugares que percorreram e retratam com proprie-
dade em suas pesquisas. E, surpreendentemente,  constato: é possível
ver o Pantanal por intermédio da exposição tão bem articulada de suas
palavras. Com eles, pude conhecer parte dos problemas que os instiga-
ram à pesquisa e pude também ouvir as pessoas que entrevistaram.
Viajar, ver e sentir essa realidade pantaneira fizeram-me concluir que as
210 • Comunicação e Sociedade 38
palavras – somente em certas e especiais circunstâncias, como estas –
podem, se bem utilizadas na condição de tradutoras de uma realidade
contextual, tornar-se mídia visual.
O livro A mídia do Pantanal, mais do que uma proposta de leitura,
é uma viagem no tempo, uma invasão da intimidade imaginativa de
conhecer um lugar ou, se nem tanto, um mapeamento seguro e obriga-
tório antes de se ir lá, conferir in loco.
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